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Ba. 
Os desvios do Sindicalismo 

A UNIÃO DAS ESQUERDAS        t 

Utn numeroso grupo de li- 
bertários espanhóis dirigiu, re- 
centemente, uma carta aberta 
aos anarquistas que dedicam 
toda a sua inteligência e toda 
a sua acção ao desenvolvi- 
mento da Confederação Nacio- 
nal do Trabalho. 

Originaram a redacção dessa 
carta, que ora está sendo dis- 
cutidíssima, os desvios que se 
teem notado na organização 
sindicalista revolucionária de 
Espanha. E como neste pais 
vizinho não se ignoram as ca- 
briolas que algumas vezes a 
organização operária portugue- 
sa tem dado, naquele docu- 
mento lêem se estas significa- 
tivas passagens: 

«Em Portugal, pais onde as 
massas filiadas na C. G. T. sem- 
pre significaram a sua abnega- 
ção e a hua energia nas lutas 
sociais, escrevendo belas pági- 
nas na sus história revolucio- 
nária, vemos «gora de crescer 
essa apreciável qualidade de 
libertaiismo e prestar se a ofe- 
recer o decidido apoio do povo 
trabalhador ao governo es- 
querdiüta lusitano. EM Portu 
£al, como em Espanha, nota-se 
uma flutuação no que foram 
confederações de espiritualida- 
de anarquista, no sentido nega» 
tlvo da sua tradição. E ao 
pressentirem a profunda crlss 
moral que nos seus dirigentes 
mais proeminentes se verifica, 
os anarquistas lusitanos vêem- 
■se na dura necessidade de 
romper o silêncio que e« aras 
da comum harmonia proletária 
treçaram, a fim de sair ao en- 
contro dessa propaganda ao» 
.poiifera e acomodaticia da 
Conferaçâo — propaganda me- 
surada, de vergonhosa respon- 
sabilidade, a qual, so seu pre- 
cipitado declínio, chega ãs 
maiores inccnseqüências e — 
ipara que negá-lo?—a baixezas 
e imoralidades de lesa ética 
sindical. 

«A Comuns», de Lisboa (aqui 
há erro de localidade, mas to- 
dos os nossos leitores sabem 
que o noseo jornal tem sede no 
Porto), que coincide em tudo 
com os anarquistas argentinos 
da F. O. R. A. com respeito à 
acção comum do movimento 
operário, que são irredutíveis 
e intransigentes com os vicies 
políticos das massas — ao dar- 
•se conta do grave perigo em 
que se encontra o proletariado 
português pelos desvios e pelo 
confaeionismo dos seus diri- 
gentes, tratou de apresentar 
o mal com o objectivo de ata- 
lhá-lo e de remediá-lo a tempo. 

Se as organizações que estão 
aderentes a A. I. T, fraquejam 
na inteireza e conseqüência 
moral dos seus fins, &o que não 
sucederá aos demais centros 
sindicais que nem sequer pos- 
suem essa solvente rectidão de 
princípios e normas de sã idea- 
lidade?* 

Esta alusão foi devida à pro- 
p a g a n d a colaboracionista e 
transitória que A Batalha, la- 
mentavelmente, alimentou na 
situação política de José D>- 
mingues dos Santos. Nós, na 
devida altura psicológica, com- 
batemos esse desvio oportu- 
nista do órgão na imprensa da 
organização operária. 

Numa reunião do Conselho 
Confederai, a atitude experi- 
mentalista de spoio a um go- 
verno fingidamente radical e, 
até, de conselho, veladamente 
franco, à pugna eleitoral pelos 
partidos avançados, foi repeli- 
da e ratificado o tiro anterior. 

A coerência, porém, ainda 
não estava livre de outra esto- 
cada, tal é a inconsistência das 
opiniões de certos militantes. 

D4i o termos ainda a mesma 
necessidade referida na Carta 
aberta aos camaradas anarquis- 
tas espanhóis. 

A C. G. T., empurrada pelos 

futebolers de um doutrinarismo 
sempre oscilatório, esqueceu-se 
de que no seu seio estão repre- 
sentadas todas as tendências 
políticas, filosóficas e religio- 
sas e foi demonstrar a sua fra- 
queza, a sua impotência, o seu 
nenhum valor do antigo basta se 
a si próprio para as lutas ope- 
rárias contra a burguesia—lan- 
çando-se, transitoriamente re- 
conciliada, nos braços fremen- 
tes de um Comitê das esquer- 
das, nos braços traiçoeiros da- 
quelas entidades que outra coi- 
sa não teem feito senão com- 
bater, clara ou encapotada- 
mente, conforme os casos, a C. 
G. T., a organização operária... 

Não pôde haver dois crité- 
rios: ou a C. G. T. tem mais va- 
lor do que as outras entidades 
extranhas e políticas, e Vesse 
caso nada tinha que se encos- 
tar a elas aumentando-as de 
volume, ou não o tem, e nes- 
tas condições devemos reco- 
nhecer a esterilidade duma pro- 
paganda sem continuidade in- 
dispensável e muitas vezes en- 
viüzada. Se tem força moral e 
valor representativo do prole- 
tariado, a C. G. T. não devia 
temer a falta de correspondên- 
cia ao seu apelo, às suas pro- 
clama ções, aos seus esforços 
revolucionários, por todas as 
tendências políticas, filosóficas 
e religiosas que, verdadeira- 
mente, detestem todas as dita- 
duras militaristas e reacioná- 
rias... 

A não ser que o zelo da es- 
peculação política das facções 
partidárias constituídas fora da 
organização operária, contra- 
riando o escrúpulo que a C. G. 
T. deve integralmente manter 
pelos seus princípios básicos 
de ideologia «política, autono- 
mista, federalista e antiestatal, 
as levasse a uma traição estu- 
penda. 

Não se entendeu, porém, as- 
sim, e foi-se para o Comitê... 
das esquerdas para, depois do 
triunfo da ditadura do sr. Vi- 
torino Guimarães, que jugulou 
o parto da ditadura de Raul 
Esteves e Filomeno da Câmara, 
se iniciar o período das prisões 
de operários que na véspera 

auxiliaram os poderes consti- 
tuídos de um governo esquer- 
dista na derrota dos insur- 
gentes das forças do olho 
vivo. 

Iito não impede, contudo, 
que o órgão da C. G. T., reco- 
nhecendo que «cada partido foi 
sempre uma amálgama de 
ideas diversas, uma mistura de 
conservantismo e de radicalis- 
mo que lhe paralizava a acção 
e os tornava incapazes de gran- 
des realizações», nos venha di- 
zer, no dia 2 5do mês findo, 
que se impo?, «como nunca, a 
união das esquerdas sociais e 
republicanas»: se «se tivesse 
constituído uma esquerda re- 
publicana, e esta procurasse 
como ponto de apoio as cor- 
rentes de caracter social, satis- 
fazendo lhe parte das suas as- 
pirações e colocando as na si- 
tuação de poderem realizar a 
sua acção no operariado, nunca 
seria possível a série de per- 
turbações que teem agitado a 
vida do pais.» 

Quem soubsr lêr, encontrará 
aqui uma forte dose de opor- 
tunismo, colaboracionismo, ex- 
perimentalismo, dormideiriemo 
profundamente reformista... 
para honra das esquerdas so- 
cialista e comunista. 

E ainda para honra das es- 
querdas republicanas, da união 
das esquerdas, que A Batalha 
de 5 do corrente se queixa, 
amargamente, de «que, apesar 
dos nossos protestos, a policia 
já organizou mais uma lista de 
prisões, entre cujos nomes se 
encontram os de alguns mili- 
tantes cpsrários preatimosos 
que teem tido uma vida de tra- 
balho honesto, incomparavel- 
mente superior e mais útil do 
que o de Rego Chaves que, de- 
pois de roubar o Tesoura Pú- 
blico, é enviado para a África, 
não como deportado, mas como 
Alto Comissário». 

E' que o governo e as res- 
pectivas autoridades não olvi- 
dam os seus princípios capita- 
listas-estatais, não se deixam 
demasiadamente adormecer com 
as sermonatas da união das 
esquerdas: defendem a socie- 
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dade de quem são dignos 
.guardiões... 

E' a recompensa da lorpice 
proletária a abrir os olhos 
àqueles que, consciente ou in- 
conscientemente, tcem feito ca- 
briolar o sindicalismo revolu- 
cionário da antiga C. G. T. 

E' verdsde que temos a re- 
gistar que a maioria do Conse- 
lho Confederai resolveu, de fu- 
turo, não mais deixar cair a 
central portuguesa neutra 
«amálgama» colaboracionista, 
tanto mais que no seu seio já 
existe uma «amálgama de ideas 
diversas» sofreada pilo neces- 
sário neutralismo, autono- 
mismo... 

i Mas ficaremos definitiva- 
mente Hiato? 

Chi Io sa?... 

Crônica rebelde 
REVOLUÇÕES, POLÍTICA... 

::    E CAUSA PÚBLICA    :: 

Lisboa tem sido pródiga era 
chinfrineiras, em conjuras polí- 
ticas, em intentonas bélicas a 
que os homens de Portugal 
chamam revoluções. E, maca- 
queando a antiga Grécia e a 
Roma do Capitólio, Lisboa tem 
produzido tiranos. 

Na «pérola do Atlântico», 
cheia de sol e de côr, cidade 
já «em fé onde o bronze dos 
sinos atira ainda sons através 
dos céus sem deuses; ali, onde 
o operário labuta, sua, pensa, 
sofre e espera e sonha, a ca- 
deira dos déspotas não pode 
estar por muito tempo vasia. 

Lá, sobre as lágrimas dos 
pobres, de cima das aspirações 
populares, sugando o sangue 
do proletariado, há um formi- 
gueiro de heróis precedidos de 
efêmera lenda que 82 srregam 
o direito de governar- 

Se o povo lhes nega esse di- 
reito, pedem no k% becas dos 
canhões. Com meia dinia de 
tiros assustam o país e fazem 
recuar a História: levam as fôr- 
mas de governo aos séculos do 
passado, e o eúbdito português, 
como italiano e o espanhol dos 
últimos anos, é metido na sel- 
va. E o píis, que não tem ou- 
tra missão senão a,de experta- 
dor que paga, aceita tudo q aanto 
venha, como um cachorro man- 
so, domesticado. 

E é interessante este consór- 
cio entre o país e Lisboa! Lis- 
boa fala-lhe da Causa Pública, 
da Ordem, da Constituição Po- 
lítica, da Salvação Nacional. 

Em nome de tudo isso ex- 
pludem os gestos revolucioná- 
rios, com várias rubricas: mili- 
taristas, economistas, conserva- 
dores, monárquicos, democrá- 

ticos — porque o burguês da 
província é também tudo isso, 
contanto que a sua pele e a 
sua propriedade estejam a 
salvo. 

E como o burguês da pro- 
víncia não tem ideas políticas, 
mas sim interesses, o herói de 
Lisboa nã) tem senão apetites. 

Quem tem mandado em Por- 
tugal, quer vista a farda mili- 
tar, quer vista a casaca demo- 
crática, é o instinto da ambi- 
bição, a espada da minoria plu- 
tocrática, que, por uma extra- 
nha aberração de destinos e 
circunitâaeias, move a vida na- 
cionzl a seu contento, puxan- 
do-a pelas cordelinhoa mági- 
cos. Nunca a vontade livre do 
povo foi encarnada no deside- 
ratum duma revolução ou num 
governo. O povo deve dispen- 
sar toda a fôrma, toda a idea 
de governo, porque todo o go- 
verno cria ídolos e toda adula- 
ção representa Escravatura... 

... Não obstante, a toleima 
política, em nome do povo, es- 
tabelece partidos, agrupamen- 
tos, seitas, e os indivíduos di- 
zem, conforme os seus interes- 
ses: eu sou nacionalista; aquele 
é monárquico; aquele outro é 
democrático; Fulano é radical; 
Cicrano é católico; Ríbuahano 
é socislist?; etc... 

N<? fundo, o que separa uns 
dos outros é apenas o nome. 
]0 nome! 

De toda a comédia política, 
de todas as vaidades das gen- 
tes da governança, nenhuma 
há mais brutalmente absurda 
que a vaidade da classificação 
partidária; das diversas e noci- 
vas manias dos homens que 
adoram o Deus Erário, nenhu- 
ma é mais ridícula do que essa 
da nomenclatura das manadas, 
a caricata mania de atribuir 
ideai nessas classificações, 
ideas de fomento, de progresso, 
de civismo, de fraternidade, de 
alcance sociológico, aos d ivert 
sos partidos, que são apenas 
baseados num falaz positivis- 
mo utilitáric!... Nada há mais 
irrisório do que aqu:!as afir- 
mações categóricas de todos os 
partidos que se dizem repre- 
sentar a alrH?, eu o desejo, ou 
o ideal, ou a convicção, ou a 
aspiração popular! 

Não; essa rna?sa de gente a 
que tem faltado escolas e pão 
e sobrado governantes e explo- 
radores, guarda no fundo de si 
uma intuição social intensa, 
palpitar sfectuoso e grande 
para a Liberdade, a Liberdade 
sadia e ampla, sem condições 
políticas e sem dogmas religio- 
sos: a Liberdade de consciên- 
cia, de arbítrio, de pensamento, 
de instrução e de amor, de 
trabalho e conforto. E isso não 
está no programa dos partidos 

políticos, porque não pode ca- 
ber neles. Logo, a massa popu- 
lar não pactua com a política. 
E porque a massa popular não 
está com esses partidos, os 
partidos hão de passar... Quan- 
do o povo desperta, sobressal- 
tado pela voz troante dos ca- 
nhões de Lisboa, já sabe de 
antemão que não são as suas 
aspirações que se defendem: 
sabe que são simplesmente os 
apetites dos tiranos que se jo- 
gam. São os mais fortes su- 
bindo e os mais fracos descen- 
do, numa curiosa luta: luta de 
feras humanas disputando um 
srcptro setti prestígio. 

E só quando o povo fizer 
terminar de vez es?a luta, aba- 
far o» apetites, as ambições e 
o poderio dos tirano»; êó quan- 
do a rugido dass feras se extin- 
guir num suspiro derradeiro, o 
povo poderá ser livre e chamar 
à Causa sua. 

I. VAZ DA CRUZ. 

01° de Maio 
Mais um ano que passa, e 

com êle mais uma data histó- 
rica em que o operariado, num 
esto de justificável repulsa, não 
vai ao trabalho, demarcando 
assim nitidamente o quan.tr> foi 
bárbara a acção dos pretoria- 
noa americanas, enclausurando 
os orientadores do movimento 
de Chicago. 

E' que faz hjije 39 anos que 
oito cabeças pensantes do mo- 
vimento de reivindicação daa 
oito horas de trabalho, deixa- 
ram de aspirar o ar puro da 
liberdade e foram metidos nas 
masmorras: uma suicidou-se, 
cinco foram enforcadas e três 
condenadas a prisão perpétua!... 

A fera pletucracia americana 
não podia conceber que 03 pá- 
ria» reclamassem menos horas 
de trabalho; e assim, barbara- 
mente, prendeu e torturou os 
caudilhos do movimento revo- 
lucionário, sem atender à justiça 
das sua? reclamações! 

E' justamente porisso, que o 
operariado consciente ae recu- 
sa, nefcte dia, a trabalhar, para 
demonstrar, não só o seu vee- 
mente protesto contra tam ne- 
fando crime, como também vin- 
car, claramente, o seu desejo 
de transformação da organiza- 
ção social. 

iYkis um ano que passs, no 
decorrer do qual o operariado 
tem sido mimoseado com pri- 
sões ao maiâ p?queno pretexto 
e com os crimes da política em 
Silves e nos Olivais. 

Que o operariado intelectual 
e manual saiba tirar partido do 
significado eloqüentíssimo des- 

te dia e se prepare para macha- 
dar de vez os pilares falsps e 
iníquos que sustentam esta so- 
ciedade de feras, ertb?utecida8 
pela sede do ganho! 

Porém, para que se cbtenha 
resultados práticos, não deve 
iòmente neste dia que deve- 
mos manifestar a nossa revolta, 
mas sim, continuamente, lutan- 
do contra os falsos ídolos, ten- 
tando derrubar a igreja, arran- 
cando as almas meçaa à sua 
acção deletéria, tentando, enfim, 
purificar o meio ambiente, para 
que a alvorada do 1.° de Maio 
alumie a Humanidade sofredora 
com os «eus reverberos eman- 
cipadore*! 

Que se encoragem os des- 
animados, que se decidam a 
trabalhar os comodistas, que 
acordem os scépticos, que se 
convertam os que não conhe- 
cem o quanto é preciso traba- 
lhar na remodelação dêíte lixo 
social, para que dias de maicr 
ventura sucedam a estes que 
são incertos e impróprios de 
neles vivermos! 

1.5.925 

JOAQUIM ALVES DE FREITAS. 
N. R. — Por um lamentável la- 

pso, este escrito ficou-nos de 
fora. Ao repararmos êete erro 
involuntário, pedimos ao seu 
autor q»ss nos releve esta 
falta. 

ClLENDAlüO SuB¥ERSIVO 
MAIO 

•4-1912—Em Lisboa, oa tece- 
lões em greve tetím um 
conflito com a policia, do 
que resultou alguns op> 
rârios e polícias feridos. 

5-1624 — K' garrotado, em 
Lisboa, e depois queimado, 
o dr. Antônio Homem Lei- 
tão, de 60 anos de idade I 

6-1912 — Grande manifesta- 
ção promovida por três 
mil tanoeiros de Vila Nova 
de Gaia, para reclamar a 
libertação de quatro com- 
panheiros presos por cau- 
sa duma greve. Foram 
ateadidos na sua reclama- 
ção. 

7-1901 — Estala a greve ge- 
ral em Barcelona. A luta 
entre grevistas e a policia 
foi verdadeiramente san- 
grenta, havendo 80 feridos 
e 5 mortos. 

9-1794 _E' guilhotinado La- 
voisier, o fundador da 
química. 

9-1913—Sob o consulado de 
Afonso Costa, éapreendido 
em Lisboa o semanário 
anarquiata — Terra Livre. 

101909—Em Araiens (Fran 
ça) ê inaugurado um mo- 
numento a Júlio Verne. 
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agrilhoado, do Asheverus à 
procura do seu descanso, e 
alguns mártires heióicos que 
choramos. Como facto, facto 
passado, o 1.° de Maio nada 
tem, pera o proletariado e seus 
revolucionários xctuais, que 
ceji úil. 

Analisemos porém mais pro- 
fundamente a idea que se evola 
deite facto passado. Não o 
facto. E então o 1.° de Maio 
pode n tinir em si a escala as- 
censional do espírito do povo 
mareando legendàriamente de 
batalha em batalha, como Spár- 
tacus rebelde, em busca da 
sua liberdade. E a. esta data, 
antecedida doutras desde lon- 
gas eras, vêem juntar-ie mais 
outras, como seja: Ferrer caindo 
no fô*so de Montjuxh pela Es- 
cola Moderna; K- Wdksns er- 
guendo seu br?ço vingador dos 
tormentos do povo e mártir do 
seu sacrifício; o povo do sul 
de Espanha incendiando os ar- 
quivos das contribuições e im- 
poitos em 1898, a semana 
sangrenta de 1909; as revolu- 
ções grandiosas do povo russo 
em 1905 e 1917; Sacco e Van- 
zetti, novas presas do Estado 
americano... e mais, e mais, 
insurreições e vítimas, legen- 
das e heróis, cuja notação com- 
pleta levaria volumes. De todos 
estes factos, os revolucionários 
de hoje devem extrair um ideal 
de acção, de modo què, tal e 
qual os chineses em relação 
aos seus antepassados, não se- 
jam êi&ei factos que nos hon- 
rem mas nós que os devamos 
háhrar. 

Pedro Esteve disse: «O nosso 
labor, hcje mais do que nunca,, 
deve ser intenso, não superfi- 
cial.» E esta frase profunda 
traça com nitidez uma orienta- 
ção a seguir. As acções herói- 
cas do proletariado, tam nume- 
rosas que é raro o ano que 
não ateste umas poucas dessas 
acções, indica-nos que deve- 
mos ter fé, sempre, nos bons 
resultados duma insurreição 
geral, derrubadora do governo 
e do capitalismo. Mas se que- 
remos atingir este desiderato, 
necessário é que dia a dia, ano 
a ano, (e quantos l.oa de Maios 
nos encontram no mesmo ponto 
dos anos anteriores!) aperfei- 
çoemos a nossa acção num 
senado ma<is revolucionário, 
isto é, tornando a organização 
proletária e demais agrupaçõea 
revolucionárias, mais indepen- 
dente» da sociedade burguesa, 
mais fortes e altivas, prontas a 
fazer a Revolução. Se a massa 
proletária abandonada pela 
inércia ou incapacidade dos mi- 
litantes, se deixa enganar, por 
exemplo, pelas manifestações 
esquerdistas duma parte es- 
perta  da  burguesia que quer 

pôr um dique à onda invasora, 
isso deve-se unicamente aos 
militantes, que não sabem ser 
firmes na prática como na teo- 
ria. E desta forma, é ridículo, 
e é inútil, ir uma vez por ano, 
como os devotos a Meca, no 
1.° de maio, dizer umas frases 
retumbantes e ocas, em memó- 
ria dos mártires de Chicago, 
que foram o maior exemplo da 
acção revolucionária. 

Fortifiquemos os sindicatos, 
sim. Mas, no sentido da revo- 
lução  social, da txpropriação 
da  propriedade, da queda do 
governo  centralizador,  e não 
no sentido reformista que, pa- 
rece, é o sentimento que anima 
mais, de facto, e é lamentável, 
a central portuguesa. Fortifi- 
quemos a organizsção dos g u- 
pos anarquistas, aptos à acção 
insurrecional se fôr preciso, e 
à acção educativa e de propa- 
ganda sempre. «Só assim fare- 
mos— diz ainda Ptdro E-teve 
—verdadeira obra revolucioná- 
ria: fazendo evelucionar cons- 
tantemente.» Depois duma boa 
obra de propaganda e revolu- 
cionária  durante o ano, sem 
colaboracionumos, nem refor- 
mismos disfarçados, sem andar 
a cada passo de cócoras peran- 
te os políticos, podem então, 
e é mesmo belo e consolador, 
ir no 1." de Maio erguer, em 
palavras de entusiasmo e em 
actos de revolucionarismo, uma 
apoteose ao martirológio pro- 
letariano, que encha a hiato ia 
de heroísmos e de lágrimas. E' 
preciso que os militantes te- 
nham  autoridade moral para 
soltar  este apelo pujante  de 
Michelet: «Vinde, pois, a nós, 
os que sois mcços e fortes. 
Vinde   a   nós,   trabalhadores. 
Para vos ?braçaf, os nossos se 
abrem.   Trazer-nos  um   calor 
novo, e que de novo o mundo, 
a vida, a sciência recomecem.» 
E que o 1.° de Maio deixe de 
ser um ceremonial ridículo agi- 
tado todos os anos, com fra- 
z;s bombásticas, e os revolu- 
cionários postuam uma conce- 
pção mais imediata e própria 
da luta a desenvolver pela sua 
força própria. 

FRANCISCO QUINTAL. 

A  escravidão da inteligên- 
cia, è a pior escravidão. 

Amar uma iãea porém não 
ser fanático de nenhuma idea. 
Homens e ideas podem con- 
verter se em tiranos. Sô a hu- 
manidade ê eterna; somente o 
ideal è imperecivel. 

Anselmo LORENZO. 

ft ORIÕEÍT] DOI.° 
DE MAIO 

Infelizmente, muitos traba- 
lhadores ainda hoje desconhe- 
cem a origem do 1.° de Maio. 

A maneira como os sociais 
democratas solenizavam esta 
data quendo orientavam á or- 
ganiz ção operária, levou-os à 
convenção de que o dia 1.° de 
M^io era um dia de folia. 

Ignoro com que intenção se 
Ocultou, dur-.j*"-te tantos anos, 
aos trablh dores, a tragédia 
sangrenta ú* Chicago ocorrida 
em 1.° de Maio de 1886. 

O que não ignoro é que dessa 
cção saíram pnjulicados aos 
escravos, redundando esse pre- 
juízo em benefício da burgue- 
sia. 

Sendo o dia 1.° de Maio um 
dia de luto £como se compreen- 
de que fôsae solenizado com 
mú ica, foguetes epic nics? 

iPorque se não dhse aos 
trabalhadores que o dia 1.° de 
Míio é consagrado às vítimas 
de Chicgo, assassinadas pela 
burguesia ? 

Ocultou-se ao proletariado o 
verdadeiro significado do 1.° 
de Maio. 

Ocultou se ao proletariado 
que os sacrificados na manhã 
de 11 de Novembro de 1887, 
subiram ao patíbulo por have- 
rem lutado pelo bem estar da 
Humanidade. 

At conseqüências de tal ati- 
tude são o assistirmos ainda 
hoje a casos que nos revoltam 
e nos despedaçam a alma, dada 
a maneira como foi atrofiado o 
espirito do proletariado. 

O hora; ío de 8 horas de tra- 
balho, conquista esta pela qual 
as vítimas de Chicago sacrifi- 
caram a vida, é bastas vezes 
atraiçoado. 

Se tivesse sido, há mais tem- 
po, ministrado à classe prole- 
tária o espírito de luta de clas- 
ses, já há muito que teria 
caducado a sociedade capitalis- 
ta-estatal. 

Aproveitemos, no entanto, 
dias assim... o dia de hoje para 
dizermos aos trab lhadore» que 
na sua mão et-tá o esfacela- 
mento ■ desta infame e crimi- 
nosa sociedade. 

Por toda a parte onde seja 
possível fazer -se ouvir a nossa 
vez, digamos-lhe: 

As torturas lancinantes que 
tu passas, vendo os teus filhos 
famintos; a perseguição de que 
és vítima cotidianamente por 
parte de todos os tiranos, ne- 
gando te trabalho e encurra- 
lando-te numa imunda enxovia; 
enfim: de todo esse teu mal 
estar, «ó tú és culpado. 

Na tua mão tens tudo para 
conquhtares a tua felicidade. 

Despedaça as algemas que te 
manietam: vem juntar o teu ao 
nosso esforço. 

Derrubemos esta sociedade 
de sangue e lama e substituá- 
mc-la par outra onde o homem 
seja livre na Terra Livre. 

. Feito isto teremos vingado 
os mártires de Chicago, e tan- 
tos outros. 

Prepara-te, educa-te enquan- 
to há tempo. 

28-4 925. 
SAÚL DE SOUSA. 

fluto-resposta de um 
HOJE "COPAIN" DE MOSCÓVIA 

Sindicalismo Com 
esta palavra è designada a 
tendência do movimento ope- 
rário a não esperar das classes 
dirigentes capitalistas e gover- 
nativas reforma ou melhora- 
mento, e a não esperar a 
emancipação total dos traba- 
lhadores senão da acção dl- 
recta de pressão, de resistência 
e de ataque dos próprios tra- 
balhadores, por meio da sua 
organização de classe. O sindi- 
calismo assim, sem fazer uma 
explicita e exclusivista decla- 
ração de princípios antipar' 
lamentares e anárquicos, che- 
ga praticamente às mesmas 
conclusões que as teorias anar- 
quistas alcançam por via dou- 
trinai. Chamando a si na socie- 
dade presente toda a luta ope- 
rária anticapltalista, torna 
inútil o parlamentarismo e a 
conquista dos poderes pübll. 
cos; e reservando a si no futu- 
ro a função de reorganização 
da economia social, torna inú- 
til o Estado, socialista ou não. 

Nestes termos encontro defi- 
nida algures a tabtlca que a 
publicação deste jornal velo 
avivar. A definição parecei me 
completa. Em todo o caso sem- 
pre acrescentarei que não se 
pretende, com semelhante meio, 
que o operariado não deve sair 
do terreno da luta econômica 
e deve. permacer afastado dos 
debates das doutrinas socia- 
listas ou outras. Isso eqüivale» 
ria a interdizer lhe o raciocí- 
nio, a negar lhe o pensamento 
e a circunscrever a questão a 
um dos seus aspectos, embora 
principal. 

BEL ADAM OU KIT. 
em 1907. 

COMO NAO SER ANARQUISTA? 
Preço |20; pelo correio %d0 
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A COMUNA 

secçno Deoienon nos camponeses 
A UKRANIA REVOLUCIONARIA 
«... Sem dúvida alguma, não 

é das teoria» de um G dwin, 
de um Prrutíhon ou de um 
Krapotkme que nasce o anar- 
qui&mo dos camponeses ukra- 
nianots. O facto, p iêm, é que 
certos elementos das teorias 
anarquistas te exprimem nas 
tendências e na* nan ftstações 
dos camponeses ukranianos. 

. As teorias anarquútas en- 
cerram elementos negativo! e 
elementos positive*. Os ele- 
mentos mgativcs são: a nega- 
rão do Estado, o antimilitáris- 
mo, o respeito à personalidade 
em todas as suas deci õe* to- 
madas em comum, quer sob o 
ponto de vista polittco, quer 
sob o ponto de vi *ta econó 
mico. 

As operações doa campone- 
ses ukranianos coincidem com 
os elementos negativos do 
anarquismo. Os camponeses 
não querem reconhecer n. nhum 
governo; exprimindo*nos em 
termos de escola, dir se ia que 
negam o Estado. Não querem 
ser soldados, odeiam e detes- 
tam a admiüiítrsção e a buro- 
cracia, não querem militaristas: 
defendem por todos os meios 
a sua piópria liberdade; isto 
não quer, cuitudo, dizer que, 
pelo facto dos elementos nega- 
tivos serem os que mais res- 
saltam na acção o.s campone- 
ses ukranianos, esta acção se 
limite a ser simplesmente ne- 
gativa. Certamente que p& cam- 
poneses não são teóricot; são, 

no entanto, anarquistas por 
sentimento. Em diversas oca- 
siões teem demonstrado que 
sabem proceder na ordenação 
dos seus assuntos de acordo 
com as suas tendências liber- 
tárias e ainda no sentido do 
comunismo. • 

Se agora tratamos de com- 
preender de onde podem pro- 
vir essas tendências anarquis- 
tas, relativamente fortes nos 
camponeses da Ukraaia, a ex- 
plicação ser-nos há dada por 
essa necessidade natural que se 
tem de se ser livre e pela forte 
influência exercida pelos últi- 
mos acontecimentos da última 
revolução, e também pela si- 
tuação criada em conseqüência 
da sucessão dos anos de guerra. 

ICo mo não compreender 
que seja, num povo que teve, 
num espaço de seis anos, trese 
governos distintos — como su- 
cedeu em algumas províncias, 
tais como Kieff, Poltawa, Ber- 

diantk— odiado um governo? 
E' verdade que todos êttes go- 
vernos foram governos de 
guerra e foi dfba xo do seu 
pior aêpícto que lhes foi pre- 
ciso mostrar se. 

Ao carrpnnês requisitava-se 
cereais, cavalos, numa palavra: 
os camponeses não represen- 
tavam para os governos alem 
dos meios que permitiam con- 
tinuar a gutrra. 

Não foi Mfkno que com- 
bateu o exército vermelho, foi 
êtt que quis submeter os cam- 
poneses conduzidos por Ma- 
kno. Quando os campone- 
ses f zeram frente e Jutaram 
contra os seus novos opres- 
sores com um propósito de de- 
fesa pessoal, os iniciados acre- 
ditaram naturalmente que eram 
os camponeses de M kao os 
que combatiam o exército ver- 
melho. 

St bem que estejamos hoje 
em pleno combate e não pos- 
samos exercer uma obj ctivi- 
dade clara e imparcial,, chegará, 
todavia, o dia em que o histo- 
riador da revolução na Ukrânia 
se colocará nos seguintes pon- 
tos de vista par* estudar a rota 
entre os camponeses e o exér- 
cito vermelho: 

O exército vermelho lutava 
contra o imperialismo capita- 
lista da Entente e contra todos 
os genecai» russos do czar» a 
soldo da Emente, e igualmente 
contra todos os pequenos Es- 
tados vassalos, econômica e 
politicamente, da Entente, tais 
como a Polônia, a Ro mania, 
etc. 

Os camponeses ukranianos 
combatiam todos os imperia- 
iitmos, incluindo o imperialis- 
mo vermelho da república dos 
sovietes. E se associamos as 
palavras imperialismo e verme- 
lho, é porque damos aqui à 
palavra imperialismo um sen- 
tido completamente simbólico. 

O movimento de Makno foi, 
na sua origem, um movimento 
de camponeses dirigido contra 
a invasão inimiga. Os campo- 
neses revoltados não se con- 
tentavam em combater só os 
alemães e os austríacos: com- 
batiam depois tola a classe de 
governo. 

A lógica dos camponeses é 
muito simples: «queremos vi- 
ver por nossa conta e não que- 

remos ser incomodados. O que 
vier sté nós com o fim de nos 
dominar, será combatido e os 
seus bens divididos entre nós. 

Todo o elemento camponês 
eftá centra os pomeschtschiks 
(proprietários territoriais). A 
nenhum preço querem a volta 
destes proprietários. E é com a 
energia do desespero que com- 
batem os generais contrarrevo- 
lucionários, defensores da gran- 
de propriedade territorial. 

Expulsaram Petliura, Grigo- 
rieff e Wrangel. E no entanto, 
Wrangel, aproveitando as lições 
dos que o precederam, veio 
com um programa próprio a 
fim de atrair os camponeses. 
Nenhum proprietário poderia 
possuir mais de 200 deciatinas 
de terra (uma deciaüna é igual 
a 109,24 áre»)- Wrangel espe- 
rava conquistar por esse meio 
uma maior simpatia que Deniki- 
ne e seus predecessores. Acre- 
ditou poder assim ganhar o 
apoio dos camponeses e as- 
sociar-se-lhes, como o governo 
romeno o conseguira com uma 
política agrária semelhante, 
afastando pbr completo as 
ameaças de revolução. Se os 
boiardos, porém, conseguiram 
guardar as suas terras me- 
diante estas I'g iras concessões, 
os camponeses ukranianos an- 
teviram, após uma larga luta, 
os desígnios de Wrangel, e se 
este logrou seduzir uma parte 
dos camponeses, pelo menos a 
parte mais avançada foi-lhe 
sempre hostil. 

Ainda que o seu exército não 
tivesse sido destruído por Ma- 
kno e pelo exército vermelho, 
Wrangel não podia sustentar-se 
por muito tempo. 

Oi camponeses eram contrá- 
rios às 200 deciatinas do pro- 
grama de Wrangel e contra as 
50 do programa bolxevista. Os 
b.;lx:vibtas não se querem mal- 
quistar com os ricos campone- 
ses: como teem necessidade 
deles, não se podem dar ao 
luxo de desprezá-los. Foi o que 
os levou a fixar uma regra se- 
gundo a qual nenhum campo- 
nês pode possuir mais de 50 
deciatinas de terra. No entanto, 
os camponeses pronunciaram- 
se contra este limite. 

...Na sua opinião, êíte má- 
ximo é demasiado elevado: para 
eles, é um máximo de burgue- 
zia. Em seu entender, são no- 
vos pomeschtschiks. 

AUGUSTIN SOÜCHY 

A VIDA NO CAMP O 
Quando estalou a revolução, foram os 

membros desse grupo os que tudo fize- 
ram. Os outros não se atreveram a di- 
zer uma palavra; tremiam; permaneciam 

injustos com os camponeses, tinham 
tantos crimes na tu c mciência—que, 
se tivessem deípertdo mais terríveis 
rancores, poderiam vir a ser, naqueles 
dias  turvos,  vítimas destes   mesmos 

A EMANCIPAÇÃO DOS TRABALHADORES HÁ DE SER OBRA 
DOS MESMOS TRABALHADORES 

em casa ou escondiam-se; numa pala- 
vra: os comunistas tnão encontraram 
séria resistência. 

Houve-a, porém, depois, quando se 
abria a era das dificuldades, isto é: 
quando foi preciso organizar a nova 
vida. Se então houvesse abundância 
como agora, tudo se teria resolvido sem 
inconvenientes. Mas precisava-se de 
tudo ou pouco menos. Por sorte, os 
nossos camponese* tinham provisões 
em reserva e puderam servir-se delas 
durante algum tempo. E esse tempo, 
bem empregado, bastou para fazer o 
necessário. Na zona que circunda a 
povação não havia mais que alguns 
grandes proprietários. A' excepção do 
velho Grandjean, cuja avareza era pro- 
verbial, todos cederam as suas proprie- 
dades. E seja dito entre nós, houve 
dous ou três que fizeram bem, porque 
tinham cometido tantas exacçõe», ti- 
nham  sido tara duros e a miüde tam 

rancores. Apcssamo-nos dos seus 
castelos e das suas terras. Quanto 
ao tio Grandjean, fez se-lhe compreen- 
der que outra cc is> não tinha que fazer 
senão ficar tranqüilo; premeteu-se- lhe 
que não se lhe faia nenhum mal e que 
não lhe faltaria nada. 

Feito isto, em casa de todos aqueles 
«despojados» instalaram-se, com as 
suas respectivas famílias, equipes de 
trabalhadores agrícolas. O ganizou-se o 
trabalho dos Ccmpos, correndo tudo 
bem. Estávamos em pleno verão. 

O feno, o trigo, a aveia, a cevada ti- 
nham sido já recolhidos ou amontoados, 
Estávamos em vésperas de colher as 
batatas e as beterrabas; o milho pro- 
porcionava um bom alimento para os 
animais; as galinhas punham ovos em 
abundância; as vacas forneciam leite 
em quantidade. 

Uma delegação partiu para Orléans, 
afim de se entender com os amigos des- 

ta cidade, convencionando-se 
em que daríamos uma parte da 
nossa colheita em troca do que 
o país, essencialmente agrícola, 
não produzia e, todavia, lhe era 
indispensável. 

Alguns camaradas, agrupa- 
dos em comissão especial, es- 
tabeleceram o inventário de to- 
dos os nossos recursos dispo- 
níveis; calculou-se a proporção 
a reservar e puzemo-la de parte. 
D, pois, todas as semanas, como 
se tinha convencionado, expe- 
dia-se para Orléans uma frac- 
ção do que devíamos enviar, 
em troca da qual, todas as se- 
manas também, recebíamos 
uma parte do que se haviam 
compremotido enviar-nos. 

No seu regresso de Orléans,- 
a comissão referida deu publi- 
camente conta das disposições 
tomadas e dos acordos estabe- 
lecidos. Oi descontentes não 
protestaram muito. Quando, po- 
rém, os nossos camponeses vi- 
ram partir para Orléans, sem 
que nenhuma soma lhes fosse 
entregue e sem que nada se 
tivesse recebido, os produtos 
que prometemos expedir, então 
é que foram elas. Tentaram 
o pôr se ao envio dessas provi- 
sões, explorando maliciosamente 
a tradicional desconfiança do 
camponês contra o habitante da 
cidade; insinuaram que a po- 
pulação e8tava|desprovida e ia 
ser arruinada em proveito da 
gente da cidade, conseguindo 
amotinar um certo número de 
habitantes. Vimos o momento 
em que estes nos iam jogar 
uma má partida. Estávamos, 
porém, tam decididos a susten- 
tar a luta no caso dela ser pro- 
vocada, que a nossa energia 
intimidou os descontentes. 

. No dia seguinte, recebemos 
uma quantidade de provisões 
cuja necessidadegse fazia sen- 
tir e organizamos a distribui- 
ção. Di semana para semana, 
este intercâ irbio produziu bom 
efeito no espírito da.população: 
apresentou-se-nos menos hos- 
til e até favorável. Contudo, não 
tínhamos chegado ao fim das 
nossas penas. Demo-nos conta 
disso quando chegou a hora de 
organizar o trabaiho em comum 
e pôr em comum a produção. 

Para o primeiro ano, apode- 
ra mo-no*, pura e simplesmente, 
da produção; a bem ou a mal, 
tomamos posse dela sem nos 
preocupar-nos com a gritaria. 
E o temor fez calar os protes- 
tos. Mas apoiar este sistema na 
força, na violência, no terror, 
não estava conforme com o 
nosso temperamento, com as 

<^Para que fizemos a revolução? 

Declinava a tarde. Pela pri- 
meira vez o sol, enfermo de 
tédio, não projecta através o 
horizonte os seus raios doura- 
dos. Provavelmente está enfas- 
tiado da nulidade dos homens 
que se matam reciprocamente 
por dá cá aquela palha: como 
miseráveis vermes, sofrem por 
futilidísdes e gosam de ninha- 
rias ou de coisas, piores. 

Pelo caminho pulverulento, 
e todo cheio de poeira, ia um 
homem de idade madura. 

Pela fadiga que se reflectia 
nas suas feições e pelo esforço 
penoso com que andava, via-se 
que longo devia ser o seu ca- 
minhei A'8 cestas levava uma 
mochila, contendo talvez uma 
camisa tô ca de algodão e umas 
calças rotas. E' um soldado do 
exército vermelho que regressa 
à sua aldeia natal. 

O homem anda, anda, anda 
sempre, pensativamente olhan- 
do a casaria dispersa na pla- 
nície e povoada de homens e 
mulheres que sofrem resigna- 
damente o seu eterno labor. 

nossas   concepções,   com   os 
nossos desejos. 

Tratava-se de levar os nos- 
sos pequenos proprietários a 
unir os seus lotes de terra, a 
cultiva Ias em comum e a co- 
locar no montão as suas co- 
lheitas. Tratava se de criar no- 
vos métodos de trabalho e no- 
vos costumes. Numa palavra, 
tratava-se de substituir, pela 
dersuasão e não pela violên- 
cia, o antigo modo de produ- 
ção pela produção comunista. 

Neste sentido, fizemos esfor- 
ços prodigiosos. Havia, neste 
momento, uma boa parte da 
povoüção que acompanhava os 
comunistas. O antigo grupo dos 
«cem» tinha constituído outros 
pequenos grupos. Alentados 
pelo êxito, apoiando- nos nos 
resultados aqui já obtidos e no 
exemplo dado pelas grandes ci- 
dades, acabamos por fazer com- 
partilhar o nosso ponto de 
vista por uma boa parte da 
população. Era alguma coisa, 
era talvez muito. Contudo, me- 
te uae-nos na cabeça conven- 
cer a outra metade, ti aviamos 
de consegui Io, custasse o que 
custasse. 

(Continua), 
De «O meti comunismo». 

SE»A*TI*0 FAURE. 

Os seus vestuários denunciam 
o que há de mais miserável. 
Nos seus rcítos, queimados 
pelo sol e pelo ar, desenham- 
-se sinais de trisb za e de pro- 
fundo desespero. Aquela gente 
trabalha, veste-se e parece ser 
a mesma que antes da Revo- 
lução. 

O revolucionário detem-se, 
contempla a p Tz g?m circun- 
dante e consulta-se: 

—iPara que fizemos a revo- 
lução ? 

E continua a sua marcha 
a caminho da aldeia onde 
se encontram os seus pais e 
onde a sua mulher e os seus 
filhos impacientemente o de- 
vem esperar depois de tam 
prolongada ausência. 

Pouco a pouco, a estrada 
funde-se na sombra. Ante o 
viandante, passa um grupo de 
operários que caminham com 
o mesmo olhar cansado, com a 
mesma fadiga enervadora, com 
o mesmo aborrecimento ani- 
qüilador de antes da guerra, de 
antes da revolução — pelo que 
o nosso vifjmte infere que 
aqueles operários sofrem como 
antigamente e, portanto, são 
ainda desditosos... 

O revolucionário observa tris- 
temente o grupo e exclamava: 

—iPara que fizemos a revo- 
lução? 

E retoma novamente a mar- 
cha em direcção à aldeia onde 
se encontram os seus pais e 
onde a sua mulher e os seus 
filhos impacientemente o de- 
vem esperar depois de uma tam 
prolongada ausência. 

O ladrar dos cães anuncia a 
aproximação da aldeia, envolta 
pelas trevas da noite invasora. 

' O vento geme por entre a ra- 
magem do arvoredo que se le- 
vanta nos dois lados da estrada. 
O nosso caminhante segue 
sempre; anda, anda, pensando 
na sua família. 

Já chegou—já está ali entre 
os seus... 

* * * 

No dia seguinte, o revolucio- 
nário tem de manejr o arado, 
como os seus vizinhos, para 
ter com que alimentar-se; se 
Lénine ocupa o logar de presi- 
dente, os infelizes continuam 
infelizes, os pobres humilham- 
-se sempre perante os ricos e 
perante as autoridade. 

O revolucionário reflecte e 
interroga-se: 
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6 A  COMUNA 

—iPara que fizemos a revo- 
lução ? 

Extenuado pela fadiga após 
uma larga jornada de trabalho, 
regressa à sua pobre choça, 
aonde chega já noite escura. 
Para a ceia, há pão, papas e 
água. O cão ei tira-se próximo 
do lume. Os grilos, nas fendas 
da cabana, cantam a tua can- 
ção de amor. As crianças dor- 
mem, apenas cobertas pelos 
andrajns. 

—iQuem ganhou a vitória?— 
inquire a sua mulher que, con- 
tente de poder abraçar de novo 
o seu companheiro, não tivera, 
antes tempo de lhe fazer aquela 
pregunta. 

—Nó». 
—1 Porem, tu não tens um 

.vintém! « 
—E' verdade. Mas ainda as- 

sim ganhamos: esmagamos a 
contrarr.volução e dominamos 
os ferczas estrangeiros. 

—Contudo, como antes, fica- 
mos sempre de baixo, sempre 
de baixo, no fundo—disse do- 
lorosamente a mulher. 

O revolucionário passa a 
mão pela testa, sem saber o 
que responder, e interroga-se 
muito em segredo: 

—iPara que fizemos a revo- 
lução ? 

— Quando te uniste aos re- 
volucionários tinhas um pouco 
de dinheiro, tinhas uma peque- 
na casa, tinhas as tuas roupas, 
tinh s as tuas armas. Agora 
não tens nada. £A que se deve 
isto, se tu és dos que ganha- 
ram? 

O revolucionário volta a pas- 
sar a mão pela testa, sem. sa- 
ber o que responder. Apenas 
sabe que os seus chefes ocu- 
pam bons postos: Lénine é 
presidente, Trotsky coman- 
dante; e muitos outros—desses 
que não estiveram no combate 
revolucionário, que não parti- 
ciparam da revolução—teem 
agora empregos de comissá- 
rios que rendem bastante; en- 
quanto que êle não tem nada, . 
excepto um lar desolado. E a 
mesma sorte está reservada a 
todos os «simples combaten- 
tes» como êle. 

Então, recordando-se das du- 
ras marchas forçadas, das fa- 
digas, das dores por todo o 
corpo, da fome e do frio, das 
vítimas inumeráveis que tom- 
baram na batalha; lembrando- 
•se da f >me e da nudez que a 
sua família sofreu durante a 
sua au éncia—sente um nó na 
garganta e mais uma vez se 
interroga em silêncio, muito 
em silêncio: 

—iPara que fizemos a revo- 
lução? 

—iPara que fizemos a revo- 
lução?—pregunta a mulher. 

O revolucionário, surpreen- 

dido pela identidade do seu 
próprio pensamento, com o da 
sua mulher, não pôde conter 
mais a indignação que lhe agi- 
ta o coração e exclama doloro- 
samente: 

— A revolução foi feita para 
os aventureiro* que nos queriam 
governar, para todos aqueles 
que querem viver do»trabâlho 
alheio. Obstinadamente, recu- 
samo-nos a escutar os anar- 
quistas, os quais, em todos os 
momentos propícios, nos di- 
ziam: «Não sigais cegamente 
os chefes; apoderai-vos da 
terra, dos bosques, das minas, 
das fábricas, das oficinas, dos 
meios de comunicação; estabe- 
lecei, com eles, uma proprie- 
dade comum de toda a Rússia 
e organizai, em comum, a pro- 
dução e o consumo.» 

Diziam nos que é criminoso 
combater para se substituir os 
amos por outros amos, e que 
isso em nada modificará os 
nossos assuntos. Não quizemos 
ouvi los, porque são pobres, 
porque pertencem à mesma 
classe que nós. E, como é cos- 
tume dizer-se, o pecado trouxe 
o castigo. Merecemo-lo, visto 
que não quisemos vêr, não 
quisemos pensar, não quisemos 
compreender. 

Sim, os nossos chefes vivem 
agora confortàvelmente, en- 
quanto que nós, carne de ca- 
nhão, que verdadeiramente com- 
batemos expondo os nossos 
peitos às balas adversárias — 
nós somos agora mais desdi- 
tosos do que antes!... 

♦ # * 

Os silvos estridentes duma 
cometa militar arrancam o João 
da sua modorra. Desperta, e 
com assombro contempla o in- 
terior porco, sombrio e húmi- 
do do vestuário militar. Examina 
os seus camaradas do Exército 
Vermelho, tam extenuados co- 
mo êle. Com profundo deses- 
pero, baixa silenciosamente a 
cabeça. 

Desde então, João já não 
grita nas assembléias: «[Viva 
Lénine! IViva Trotzky!» Pensa 
que êle também deve gosar a 
liberdade e o bem-estar, que a 
liberdade e o bem-estar devem 
pertencer a todos. 

P. F. M. 
(Revolucionário russo). 

Conseguir um novo as- 
sinante para A COMUNA, 
é apressar a queda da ti- 
rania que nos oprime. 

TRIBUTA JUVENIL 

0$ jovens sínd calistas 
e o V de ííiaio 

Nascido o 1.° de Maio da 
luta mais trágica, mais horro- 
rosa, que a Hi tória do movi- 
mento emancipador dp prole- 
tariado mundial regista, ficou 
esta data toda tarjída de n^gro, 
dum negro muito pesado, como 
que a chamar à revolta aqueles, 
cuja vida de privações, tortu- 
rada p»la mais extrema mitéria, 
é carregada, também, dum ne- 
gro muito vivo. Ficou esta 
data a afirmar, duma forma 
positiva, que entre o Trabalho 
e o C pitai jamais poderá ha- 
ver harmonia; que destes dois 
elementos ta m heterogêneos 
não há a esperar outra coisa 
que não seja uma guerra sem 
tréguas, formidável e brutal, 
como brutais são sempre as 
colisões entre exploradores e 
exploradores. 

Ficou o 1.° de Maio a pro- 
clamar bem alto a necessidade 
dos trabalhadores «acu iirem 
energicamente, dos seus esque- 
léticos ombro*, a pata feroz da 
tirania burguesa, que os não 
deixa íêr livres, que os rã3 
deixa viver para a felicidade a 
que todos os seres teem di- 
reito. 

Sim, a luta travada no dia 1 
de Maio de 1866, na cidade de 
Chicago, pira a conquista do 
dia normal de 8 horas de tra- 
balho, não tem »ò mente um 
significado restrito a uma sim- 
ples regalia de caracter imedia- 
to. O seu significado^é muito 
mais elevado, muito mais ex- 
tenso: foi a demonstração do 
desejo veemente de que estava 
possuído o proletariado norte 
americano, de acabar por uma 
vez com a gírgalheira infame 
do Estado; de terminar, para 
sempre, com a tutela vergonhosa 
do patronato, e, conseqüente- 
mente, com o vexsnte regime 
do trabalho assalariado; de 
liquidar, enfim, com a pútrida 
sociedade açtual, substituindo-a 
por uma outra, cuja organiza- 
ção social não dê margem à 
prática de prepotência», indi- 
gnas duma sociedade que se 
diz civilizada... 

E é por isso que o proleta- 
riado de todo o mundo come- 
mora © 1.° de Maio. E' que ao 
mesmo tempo que presta ho- 
menagem àqueles que foram 
sacrificados em holocausto à 
sede insaciável de oiro dos reis 
do petrólio, do aço, etc, etc; 
ao mesmo tempo que vincula 
profundamente O seu protesto 
contra aquele crime da burgue- 
sia americana; que mostra a 

sua revolta, a sua indignação 
contra todos os crimes dos 
senhores do Universo, simul â- 
neamente afirma o ardente de- 
sejo de conseguir a sua eman- 
cipação, estabelcendo na Terra 
a Páz, o Amor e a B 1 za!... 

E é por ifso, também, que 
os jovens sindicalistas empres- 
tam todo o seu vigor, todo o 
entusiasmo da sua mocidade 
viril às comemoraçõ?! de tam 
cél-bre data, porque enten- 
dem eles, ao cont ária de mui- 
tos bons amiga* do* trabalha- 
dores, que não lhe impri- 
mindo um cunho francamente 
revolucionário, deix rão de ser 
consentâieas com o significado 
do facto histórico que se come- 
mora. 

ERNESTO RIBEIRO. 
Jovem sindicalista 

A comemoração do 
1.° de Maio 

A comemoração da data his- 
tórica do 1.° d2 Mtio, está de 
ano par* ano pastando por vá- 
rias modificações, que háo-de, 
com o evoluir do tempo, impri- 
mir ao dia de hoj* o seu ver- 
dadeiro caracter. Consultando 
as páginas da hi-tóri», nói va- 
mos encontrar a rtz&o de ser 
de-t& nossa ifirraaçao. 

Quiseram outrori os sociais- 
democratas fe»tej&r um di* si- 
gufisativo, com rnú icas, fogue- 
tes, bailes, etc, facto que aiuda 
hoje se constata nesses ceatros 
políticos... como se o 1.° de 
Maio fôisa um dia de alágria 
para todos os trabalhadores do* 
Uaiverso... 

Qnisera-se imprimir ao 1.° 
de M»io—dia de óôr, de luto e 
de revolta—o dia de Confra- 
ternização do Trabalho. Como 
se a crise de trabalho nao exis- 
tisse... Como se todo quanto 
existe nao fô se exploração de- 
salm&da, exercida pelo nomem 
sobre o homem... 

O dia 1.° de Maio é o dia da 
confraternização Universal dos 
escravos. Se bem que ainda nfto 
está verdadeiramente integrado 
no seu significado, pelo menos 
jà é mais alguma (frisa do que 
pretendiam que fosse os polí- 
ticos socialistas... 

* * * 

Todos os anos se repetem as 
mesmas frases nos comícios e 
sessões públicas. Todos os anos 
se repetem os mesmos escritos 
nos jornais operários que nesse 
dia saiem, em números espe- 
ciais. Todos os anos, enfim, se 
debate o mesmo assunto, assun- 
to que nós nao desprestegiamos, 
mas queremos que êle se modi- 
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